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RESUMO 

 

 O presente trabalho tem como tema Propostas experimentais contidas em livros 
didáticos de Biologia usados na cidade de Timbiras (MA): uma visão analítica, onde o 
objetivo é analisar as propostas experimentais contidas em importância e 
peculiaridades dos livros didáticos utilizados nas escolas, no papel da experimentação 
na vertente do ensino de Biologia, utilizados em escolas que ofertam o Ensino Médio 
na rede pública estadual dessa localidade, no ano letivo 2022. Também a forma em 
que se apresenta e funcionalidade para promoção de qualidade de ensino e 
aprendizagem, para apropriação do conteúdo, no sentido de entender os tipos e suas 
de abordagens para somar ao processo de ensino e aprendizagem da área. Essa 
pesquisa gira em torno da seguinte discussão: Como se apresentam os experimentos 
sugeridos nos livros de Biologia utilizados nas escolas de Ensino Médio da cidade de 
Timbiras/Maranhão? Para tanto, busca-se, por meio de uma análise documental, 
investigar na perspectiva quantitativa e qualitativa apresentar o panorama 
experimental proposto por os livros didáticos utilizados pelos professores dessa 
disciplina. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A educação é essencial na formação do cidadão e para transformação de uma 

sociedade, uma vez que proporciona os elementos para desenvolvimento do indivíduo 

e sua inserção crítica na sociedade, além de ampliar os horizontes de formação por 

meio da construção de conhecimento para seu uso no cotidiano (Bordieu, 1987). 

A escola tem papel social na formação de um cidadão crítico e participativo 

na sociedade, além de prepará-lo para o mercado de trabalho. Segundo do Carmo e 

Schimi (2013), o conhecimento é imprescindível tanto para a inclusão do homem no 

trabalho, quanto para a compreensão de si mesmo e dos fenômenos da natureza, 

bem como amplia visão sobre os aparatos tecnológicos que estão a sua volta, e nesse 

sentido, a Ciência contribui para uma melhor qualidade de vida e para tomada de 

decisões.  

Segundo a base legal que orienta atualmente a educação nacional, no que se 

refere ao Ensino Médio, a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

oportuniza o aprofundamento do conhecimento científico, portanto, os estudantes 

devem ser estimulados a observarem e conhecerem os fenômenos naturais, a 

descrevê-los utilizando alguma nomenclatura científica, elaborarem explicações sobre 

os processos e confrontá-las com explicações científicas exploradas na etapa anterior 

(Brasil, 2017). A Lei de Diretrizes e Bases da Educação lei Nº 9.394, 20 de dezembro 

de 1996, por exemplo, entendendo que a educação é essencial na formação social e 

profissional sendo dever da família, Estado com igualdade de condições de acesso e 

permanência, respeito e tolerância, gratuidade.  

De maneira geral, concorda-se com Cachapuz (2005) quando afirma que a 

educação científica promove engajamento dos estudantes na aprendizagem de 

processos, práticas e procedimentos científicos e tecnológicos, além de possibilitar o 

domínio de linguagens específicas e analisar fenômenos e processos, utilizando 

modelos e fazendo previsões. Dessa maneira, os estudantes ampliarão gradualmente 

sua compreensão sobre a vida, o planeta e o universo, bem como sua capacidade de 

refletir, argumentar, propor soluções e enfrentar desafios pessoais e coletivos, locais 

e globais. 

Em relação ao Ensino de Biologia, diversos autores o defendem como caminho 

para entendimento do mundo em que vivemos (Chassot, 2003; Gómez; Adúriz-Bravo, 
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2007; Vidal, 2009; Scarpa, 2009). Segundo Krasilchik (2004) a Biologia se apresenta 

como “[...] uma das disciplinas mais relevantes e merecedoras da atenção dos alunos, 

ou uma das disciplinas mais insignificantes e pouco atraentes, dependendo do que for 

ensinado e de como isso for feito”. Outros autores afirmam que o ensino de biologia 

vem se apresentando ao longo dos tempos, muitas das vezes, restrito a aulas 

expositivas, onde o aluno tem papel exclusivamente passivo (Bordenave; Pereira, 

2008; Soares, 2010; Garcia, 2014; Diniz; Rodrigues, 2020). 

No contexto do ensino da Biologia, chama-se atenção ao uso da 

experimentação. Segundo Moreira (2003), o emprego do instrumento da 

experimentação no processo de ensino é de suma importância e praticamente 

inquestionável, pois a própria Ciência permite o desenvolvimento das atividades, uma 

vez que os fenômenos acontecem naturalmente e os materiais estão disponíveis na 

natureza. Desta forma, a experimentação é excelente para o contato direto com 

material biológico e fenômenos naturais, incentivando o envolvimento, a participação 

e o trabalho em equipe (Lepiensk; Pinho, 2008).  

Nessa ótica, entende-se que seja necessário que os professores se atentem 

para o momento adequado de inserção das aulas experimentais aos seus conteúdos 

de Biologia para poderem ofertar dinamismo e a aprendizagem efetiva. Porém, para 

Bueno e Parode (2011):  

 

Muitos professores não sabem administrar uma aula prática por não 
ter segurança na matéria que está passando, porque não aprendeu a 
conduzir este tipo de atividades na universidade, ou pela falta de 
incentivo por parte da escola que impõe algumas barreiras, e até 
mesmo, o excesso de materiais para passar em um curto período de 
tempo, mesmo que os alunos não tenham compreendido o que lhe foi 
passado (Bomfim & Dias, 2013, p.4). 

 

Concorda-se com Benetti (2011) quando afirma que para que a experimentação 

seja utilizada de forma eficaz nas aulas de biologia, os professores precisam ser 

preparados desde a sua formação inicial, assim como incentivados pela formação 

continuada. Além da formação dos professores, autores destacam outros motivos 

pelos quais a experimentação costuma não ser utilizada na escola, como por exemplo, 

a falta de infraestrutura e insumos para efetivar atividades de cunho investigativo. 

Como destaca Cruz (2009): 
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Grande parte das escolas brasileiras, os laboratórios estão 
sucateados, dada a falta de investimento dos entes públicos, que não 
oferecem condições mínimas necessárias à sua modernização ou até 
mesmo à reposição dos equipamentos que os compõem. (Bomfim & 
Dias, 2013, p.3) 

 

Nesse contexto de discussão, chama-se atenção para o papel do livro didático 

de Biologia na escola. Segundo Frison (2009) apesar de muitas escolas possuírem 

internet e outras formas acesso a informações, o que nos mostra o contexto real é 

que o livro didático na maioria das escolas [...] “tem sido praticamente o único 

instrumento de apoio do professor e que se constitui numa importante fonte de 

estudo e pesquisa para os estudantes [...]”. Fenner (2015) também reforça essa 

colocação, acrescentando ainda que os livros didáticos são o principal material 

impresso em sala de aula de muitas escolas da rede pública nacional.  

Diante da importância e peculiaridades dos livros didáticos utilizados nas 

escolas, pensa-se no papel da experimentação na vertente do ensino de Biologia, 

no que se refere a sua apresentação e funcionalidade para promoção de qualidade 

de ensino e aprendizagem, logo, buscou-se nesta pesquisa abordar sobre as 

práticas experimentais contidas nos livros didáticos do Ensino Médio para 

apropriação do conteúdo, no sentido de entender os tipos e suas de abordagens 

para somar ao processo de ensino e aprendizagem da área. Dessa forma, a questão 

de pesquisa que orientou este trabalho se deu da seguinte forma: Como se 

apresentam os experimentos sugeridos nos livros de Biologia utilizados nas escolas 

de Ensino Médio da cidade de Timbiras/Maranhão? Para tanto, buscou-se por meio 

de análise documental investigar na perspectiva quanti e qualitativa traçar o 

panorama experimental proposto por os livros didáticos utilizados por professores de 

Biologia dessa localidade. 

 

1.1 Ensino de Biologia e Aprendizagem Significativa 

 

É imprescindível o uso do livro didático no processo de ensino e aprendizagem, 

segundo as menções apresentadas, sendo o livro didático muitas das vezes o único 

material impresso disponível para uso em escolas públicas, e aos professores em sala 

de aula. Se bem utilizado, contribuirá significativamente, caso contrário, o aluno 

poderá entender que o conteúdo é imutável e inquestionável e pode possivelmente 
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não desenvolver a criticidade e a não ampliação desse conhecimento com outras 

fontes de pesquisa. Que segundo Mayr (2005) ensino de Biologia, se dá pelo 

compartilhamento de teorias que se baseiam em conceitos científicos, sua 

funcionalidade.  

Francalaza e Megid (2006) afirmam que desde a década de 1990, instancias 

federais implementam programas nacionais com intenção de avaliação das obras 

didáticas, “[...] com o intuito de melhorar a qualidade do ensino aprendizagem escolar”. 

Além de ocorrer uma preocupação com a melhoria do livro didático teve início a partir 

de 1994, quando o Ministério da Educação (MEC) passa a implementar medidas 

visando avaliar o livro didático brasileiro de maneira contínua e sistemática, associada 

ao Plano Nacional do Livro Didático (PNLD), com isso, houve a criação do “guia dos 

livros didáticos”, o Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD) 

propõe a melhoria dos livros didáticos no sentido de compensar os "baixos níveis" de 

formação docente, segundo Torres (1998). 

Isso evidencia que [...] o professor é indispensável na instrução e formação dos 

alunos[...], como declara Campos (2021), além disso, Freire (2019) afirma que, “[...] 

nas condições de verdadeira aprendizagem, os educandos vão se transformando em 

reais sujeitos da construção e da reconstrução do saber ensinado, ao lado do 

educador”. Isso mostra a necessidade de uma profissional qualificado e habilitado a 

ensinar e a disponibilidade de materiais impressos acessíveis.  

Nesse sentido, a relação professor e aluno é mediada pelo conhecimento 

prévio do aluno, estimulada por perguntas norteadoras ou exemplos de acordo com o 

contexto em que a escola está inserida (Freire, 2019). Ausubel et al (1980), diz que 

existem dois tipos de aprendizagem significativa: por recepção (recebe-se a 

informação pronta) e por descoberta (descobre-se sozinho), podendo ocorrer de forma 

mecânica ou significativa, isso depende de como foi armazenado cognitivamente pelo 

aluno. Ao aprendiz apenas se exige que interiorize o material [...] que lhe é 

apresentado de forma a ficar disponível e reproduzível numa data futura (Ausubel, 

2003). Quando o aprendizado ocorre, aquilo que foi explanado passa a fazer sentido 

para o aluno. 

Dessa forma, instaura-se a aprendizagem significativa subversiva, que 

segundo Moreira (2013), “[...] permite o sujeito fazer parte de sua cultura, ao mesmo 

tempo, não ser subjugado por ela, por seus ritos, mitos e ideologias”, despertando, 
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portanto, o protagonismo, o senso crítico e a razão para a explicação dos fenômenos 

naturais com base no conhecimento científico. Esse pensamento faz-nos concordar 

com Postman e Weingartiner (1969), quando afirmam que “[...] uma vez que se 

aprende a formular perguntas – relevantes, apropriadas e substantivas – aprende-se 

a aprender e ninguém mais pode impedir-nos de aprendermos o que quisermos”, e 

isso instigará os alunos a sempre buscarem mais e não se limitarem ao senso comum, 

mas sim buscarem comprovação científico através do empirismo, conhecimento 

filosófico, teológico etc. 

 

 

1.2 O livro didático na educação das ciências: um breve resgate histórico 

 

De acordo com Oliveira et al (1984), o livro didático (LD) surgiu quando o 

sistema educacional formal se expandiu no mundo ocidental ao longo do século XIX. 

Oliveira et al (1984) explicam que em países como Inglaterra “[...] os primeiros livros 

didáticos, escritos, sobretudo para os alunos das escolas de elite, procuram 

complementar os ensinamentos não disponíveis nos Livros Sagrados”. No Brasil, o 

livro didático iniciou-se a partir de 1820, no período imperial, afirma Zacheu e Castro 

(2015).  

Ao longo dos tempos foram criados órgãos de desenvolvimento da Educação 

e apoio à confecção de Livros Didáticos, sendo eles: Fundação de Assistência ao 

Estudante (FAE), Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), 

Secretaria de Educação Básica (SEB). “A primeira avaliação dos livros didáticos foi 

realizada em 1996” (Soares; Rocha, 2005). 

O PNLD ainda atual programa que orienta ações sobre o livro didático, o 

ministério da educação criou em 1985, no governo de Sarney, período marcado pelo 

fim da ditadura militar e pela redemocratização. O PNLD trouxe diversas mudanças 

na sistemática de produção e distribuição dos livros com a finalidade de os alunos da 

rede pública terem acesso quando matriculados. Os professores também foram 

envolvidos no processo, como podemos notar no, Art. 2º:  

 

“O Programa Nacional do Livro Didático será desenvolvido com a 
participação dos professores do ensino de 1º Grau, mediante análise 
e indicação dos títulos dos livros a serem adotados18.” (CAMARA 
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DOS DEPUTADOS, Legislação Informatizada - Decreto nº 91.542, de 
19 de agosto de 1985). 

 

Atualmente, esse programa é destinado a avaliar e a disponibilizar obras 

didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros materiais de apoio à prática educativa, 

de forma sistemática, regular e gratuita, às escolas públicas de educação básica das 

redes federal, estaduais, municipais e distrital e às instituições de educação infantil 

comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos e conveniadas com o 

Poder Público (MEC, 2023).  

Em se tratando dos livros didáticos de biologia no Brasil, segundo Freitas, 

Costa e Motta (1997), ele não tem uma história que se iniciou independente de outros 

países. Sua história corresponde a uma sequência de decretos, leis e medidas 

governamentais que se sucedem, a partir de 1930. Atualmente as instituições de 

ensino devem estar devidamente adequadas nos critérios para recebimentos do 

material didático, sobre a aquisição desses materiais pelo MEC, sabe-se que: 

 
Os livros das escolas públicas de educação básica do país são 
escolhidos pelas escolas, desde que inscritos no PNLD e aprovados 
em avaliações pedagógicas coordenadas pelo Ministério da Educação 
e que conta com a participação de Comissões Técnica específica, 
integrada por especialistas das diferentes áreas do conhecimento 
correlatas, cuja vigência corresponderá ao ciclo a que se referir o 
processo de avaliação. As obras são inscritas pelos detentores de 
direitos autorais, conforme critérios estabelecidos em edital, e 
avaliadas por especialistas das diferentes áreas do conhecimento. Se 
aprovadas, compõem o Guia Digital do PNLD, que orienta o corpo 
discente e o corpo diretivo da escola na escolha das coleções para 
aquela etapa de ensino (Anos Iniciais do Ensino Fundamental, Anos 
Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio). Todos os 
interessados em participar da avaliação e seleção de obras, devem 
acompanhar a abertura dos editais específicos, disponibilizados no 
endereço eletrônico do FNDE: Programas. (MEC, 2018). Portanto, 
torna-se necessário que essa escola participe do censo do INEP, para 
participar da adesão, segundo MEC (2018). 

 

1.3 A Prática experimental e o ensino de Biologia: considerações gerais 

A experimentação no ensino, segundo Marandino Selles e Ferreira (2009), 

configura-se como importante abordagem metodológica para o processo de ensino e 

aprendizagem, sendo encarada como uma maneira de facilitar e estimular a busca 

por conhecimento. 
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Apesar das contribuições que trazem para o ensino de Biologia, muitos 

professores ainda afirmam não utilizar a experimentação durante suas aulas, por 

vários fatores, como por exemplo: a falta de tempo, o número excessivo de alunos, a 

falta de laboratórios/estrutura escolar e até mesmo pelo despreparo em manusear os 

experimentos/equipamentos nessas atividades (Reginaldo; Sheid e Güllich, 2012). 

Segundo Krasilchik (2008) a experimentação é capaz de despertar o interesse 

do aluno na aula e fazer com que ele aprenda conceitos básicos e desenvolva 

habilidades de investigação, pois “[...] permitem que os alunos tenham contato direto 

com os fenômenos, manipulando os materiais e equipamentos e observando 

organismos”.  Entretanto, sua utilização assume importância diferenciada de acordo 

com as condições, lugares e situações em que é produzido e utilizado nos diferentes 

âmbitos escolares, Guimarães (2009) diz que: 

 

No ensino de ciências, a experimentação pode ser uma estratégia 
eficiente para a criação de problemas reais que permitam a 
contextualização e o estímulo de questionamentos de investigação. 
Nessa perspectiva, o conteúdo a ser trabalhado caracteriza-se como 
resposta aos questionamentos feitos pelos educandos durante a 
interação com o contexto criado. (Taha, v.11, no. 1, 2016, p. 139). 

 

Para Ausubel et al (1980), a aprendizagem significativa pode ocorrer de duas 

maneiras: por recepção e por descoberta. Dependendo de como de como o aluno 

entende e se armazena cognitivamente no aluno, pode ocorrer de forma mecânica ou 

significativa. Na aprendizagem por descoberta, o aluno deve aprender “sozinho”, 

mediante a descoberta, analise já na aprendizagem por recepção, recebe-se a 

informação pronta (como em uma aula expositiva). 

Segundo Delizoicov e Angotti (2000) as atividades práticas conseguem 

despertar um grande interesse nos alunos, sendo capazes de proporcionar momentos 

de investigação por parte destes. Nesse sentido, é importante que as aulas sejam 

planejadas levando-se em consideração fatores que estimulem os alunos a 

construírem seu próprio conhecimento, para que eles possam enxergar a relação 

entre o que está sendo analisado/experimentado e a aula teórica, de modo a 

enriquecer seu processo de aprendizagem. De acordo com muitos pesquisadores é 

muito importante a utilização de experimentação no ensino de Biologia, pois facilita e 

enriquece o processo de ensino e aprendizagem (Francalaza, 1986; Marandino, 

Selles e Ferreira, 2009; Krasilchik, 2008). 
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A literatura da área classifica os tipos de experimentação aplicados ao ensino, 

e dentre elas, destacam-se: experimentação ilustrativa, experimentação investigativa, 

experimentação problematizadora e experimentação show, que são explicadas 

segundo Taha et. al (2016) da seguinte forma: 

1) Experimentação ilustrativa - Giordan (1999) destaca a experimentação 

ilustrativa como aquela que geralmente é utilizada para demonstrar conceitos já 

discutidos. Essa prática é umas das mais comuns, deve-se, no entanto, se 

atentar para a finalizar só na atividade propriamente dita, sem uma 

problematização da atividade e sistematização, como diz Taha et. al (2016). 

2) Experimentação investigativa - Diferente das demais, essa prática deve ser 

realizada pelo aluno, uma vez protagonista na atividade investigativa e apuração 

de dados. Como afirma Lomascólo (1998). A prática experimental que necessita 

de investigações, deve organizar experimentos para coletar dados, fazer 

interpretações e análises e observar e compilar resultados. Por isso os alunos 

devem ter conhecimentos prévios sobre a atividade, sem a parte conceitual, pois 

será um processo de construção, como diz Taha et. al (2016). 

3) Experimentação problematizadora - Giordan (1999) diz que essa prática surge 

a partir da educação problematizadora, fundamentada na pedagogia 

problematizadora de Paulo Freire, onde Freire (2005) afirma que: “(...) o 

professor deve suscitar nos estudantes o espírito crítico, a curiosidade, a não 

aceitação do conhecimento simplesmente transferido, como diz Taha et. al 

(2016). Além do mais, nesta ocorre a problematização através de 

questionamentos além com intuito de instigar o pensamento crítico e incitar à 

curiosidade. Wilmo et. al (2008) diz que o papel do professor não é fornecer 

explicações prontas, mas problematizar com os alunos suas observações, ou 

seja, a leitura do experimento, fazendo-os reconhecer a necessidade de outros 

conhecimentos para interpretar os resultados experimentais, como diz Taha et. 

al (2016). 

4) Experimentação show - Para Gonçalves e Galiazzi (2004) existem as 

atividades experimentais do tipo “show” que servem para despertar o interesse 

dos alunos para o experimento em si, necessitando transcender na direção da 

construção do conhecimento, como diz Taha et. al (2016). 



 
18 

 

LOPES, E.M. 2024 

Os professores costumam usar esse experimento, como o próprio nome 

remete, a um show. Como uma tática de chamar a atenção do aluno. Deve, 

portanto, tomar cuidado para não executar uma prática sem planejamento 

reflexivo. Pode-se dizer que a experimentação show classifica-se como um 

experimento colorido, bonito e, dessa forma pode possibilitar diferentes 

abordagens. Trata-se de uma ferramenta motivadora, Gonçalves (2009). 

 

Advoga-se que, independentemente da ocasião, uma prática experimental 

facilita o aprendizado se bem executado, pois “[...] a importância da atividade prática 

é inquestionável no ensino, devendo ter um lugar central na educação” (Mello, 2010; 

Silva). 

Segundo Lima et al (1999), a experimentação inter-relaciona o aprendiz e os 

objetos do seu conhecimento, a teoria e a prática, ou seja, une a interpretação do 

sujeito aos fenômenos e processos naturais observados, pautados não apenas pelo 

conhecimento científico já estabelecido, mas pelos saberes e hipóteses levantadas 

pelos estudantes, diante de situações desafiadoras. Borges (1997) declara, a 

experimentação desafia o aluno a explorar suas próprias ideias. 

A experimentação faz parte da vida, na escola ou no cotidiano de todos. Assim, 

a ideia de experimentação como atividade exclusiva das aulas de laboratório, onde os 

alunos recebem uma receita a ser seguida nos mínimos detalhes e cujos resultados 

já são previamente conhecidos, não condiz com o ensino atual (Brasil, 2002). 

O ensino de ciências e biologia através da experimentação é indispensável 

para a compreensão e construção do saber científico. Dentre os diversos métodos de 

ensino-aprendizagem, o uso da experimentação na área da biologia pode tornar a 

aula motivadora e capaz de despertar a curiosidade e atenção dos alunos (Bernardo; 

Goançalves; Wener, 2018). 

É importante ter um espaço para realização dos experimentos, mas além as 

ferramentas necessárias, os recursos didáticos. Os recursos didáticos são todas as 

ferramentas que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem, tendo como principal 

função a de facilitar a compressão acerca do assunto abordado pelo professor. 

(Castoldi; Polinarski, 2009; Escolano et. Al, 2010; Marasini,2010; Silva et. al 2012). 

Diante do exposto, este trabalho tem foco na identificação e análise da 

abordagem pedagógica das propostas de práticas experimentais presentes em livros 
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didáticos de Biologia utilizados na rede pública do Ensino Médio, tendo em vista a 

relevância da experimentação como ferramenta pedagógica para o ensino dessa área. 

Dessa forma, a questão de pesquisa que norteia as discussões que serão 

desenvolvidas neste trabalho, se pauta na seguinte indagação: Quais tipos de práticas 

experimentais estão propostas nos livros didáticos utilizados em escolas da rede 

pública estadual da cidade de Timbiras maranhão, e como poderão auxiliar e 

enriquecer o processo de ensino e aprendizagem dessa área de conhecimento a 

alunos em formação científica. Os experimentos foram categorizados, segundo as 

definições apresentadas pelos autores citados, e assim a percepção do autor desse 

trabalho. 

 

2. OBJETIVO 

2.1 Geral 

Analisar as propostas experimentais contidas em livros didáticos de Biologia, 

utilizados em escolas que ofertam o Ensino Médio na rede pública estadual da cidade 

de Timbiras/Maranhão no ano letivo 2022.  

 

2.2 Específicos 

• Identificar os livros de Biologia utilizados nas escolas de Ensino Médio da rede 

pública estadual da cidade de Timbiras/Maranhão.  

• Quantificar os experimentos existentes no(s) livro(s) selecionado(s), por 

seções, capítulos e conteúdo. 

• Categorizar os experimentos selecionados, segundo sua abordagem 

pedagógica (colocar o aporte teórico de referência) destinada ao processo de 

aprendizagem das ciências. 

3. PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Essa investigação se desenvolveu na perspectiva da pesquisa qualitativa e na 

obtenção e análise de dados foram utilizados preceitos da pesquisa documental, uma 

vez que neste tipo de pesquisa são considerados documentos, materiais escritos que 

possam ser utilizados como fonte de informação, tais como leis e regulamentos, 

normas, pareceres, cartas, memorandos, diários pessoais, autobiografias, jornais, 
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revistas, discursos, roteiros de programas de rádio e televisão até livros, estatísticas 

e arquivos   escolares (Ludke; André, 1986). Portanto, Visou-se como percurso de 

investigação analisar quanti e qualitativamente as propostas experimentais 

apresentadas nos livros didáticos de biologia utilizados no ensino Médio da cidade de 

Timbiras/Maranhão.  

Considerou-se o tipo de perspectiva analítica, pois utiliza-se o ambiente natural 

como fonte direta para obtenção de dados e tem no pesquisador seu principal 

instrumento de busca de informações. Bogdan e Bikleni (1982), defendem, no que 

tange aos dados coletados, são predominantemente descritivos, isto   é, ricos   em   

transcrições   de   pessoas, situações, acontecimentos, entrevistas, depoimentos, as 

quais subsidiarão os esclarecimentos dos pontos de vista, conforme Ana e Lemos 

(2018). 

A análise de dados foi feita mediante a identificação e análise da abordagem 

pedagógica das propostas de práticas experimentais presentes em livros didáticos de 

biologia utilizados na rede pública do Ensino Médio da cidade de Timbiras/Maranhão, 

tendo em vista a relevância da experimentação como ferramenta pedagógica para o 

ensino dessa área. Justifica-se a existência de duas escolas estaduais na cidade, 

ambas utilizam o mesmo livro. 

Ressalta-se que os livros didáticos utilizados neste pesquisa foram adquiridos 

na escola Estadual Paulo Freire, localizada na cidade de Timbiras, pertencente a 

Mesorregião Leste do Maranhão, região de influência de Codó, Centro Sub-regional 

B (3B), região intermediária Caxias, região mediata Codó, microrregião Codó, que 

possui uma extensão territorial de 1.486,584 km² e, de acordo com o censo 

demográfico do ano de 2022, uma população de 26.484 habitantes, com uma 

densidade demográfica de 17,82 hab/km² (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2022). Justifica-se a escolha dessa escola para ter acesso ao livro 

didático devido à proximidade com os profissionais dessa instituição, onde foi 

realizada a etapa III, IV e V de Estágio Supervisionado Obrigatório na graduação do 

curso de Licenciatura em Ciências Naturais/Biologia – UFMA, facilitando o acesso ao 

material didático a ser analisado.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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A rede municipal da cidade de Timbiras (MA) possui apenas duas escolas que 

ofertam a modalidade do Ensino Médio a nível estadual, sendo elas: Centro de Ensino 

Newton Neves e Escola Estadual Paulo Freire. A coleta de dados ocorreu nessas duas 

escolas e em etapas sistemáticas, a saber: a primeira etapa consistiu na entrega da 

carta de apresentação às duas escolas citadas, no mês de abril do ano 2021, por 

critério organizacional com intenção de coleta de livros para fim de análise. A segunda 

etapa foi a análise do livro didático de Biologia.  

Segundo os gestores da escola, que foram os representantes que nos 

acolheram primeiramente nas respectivas escolas, as duas instituições utilizam as 

mesmas coleções didáticas. Assim, foi detectado que o livro de biologia utilizado no 

primeiro ano, pertence a editora (FTD), onde ele se divide em duas partes/volumes, 

sendo eles: ciências da natureza – Matéria, vida e energia; ciências da natureza: 

movimentos e equilíbrios na natureza de Leandro Godoy, Rosana Maria Dell’ Agnolo 

e Wolney C. Melo. Essa divisão se dá, segundo o livro, devido a proposta do novo 

Ensino Médio que foi elaborado com a intenção de ajudar os professores no 

desenvolvimento das habilidades e competências da BNCC para o Novo Ensino 

Médio, por meio da integração entre os componentes curriculares que formam a área 

de Ciências da Natureza: Biologia, Física e Química. A coleção Multiversos Ciências 

da Natureza objetiva a formação integral do estudante, utilizando diferentes 

procedimentos metodológicos que incentivam seu protagonismo na construção do 

conhecimento e auxiliam no letramento científico. 

Já os livros do segundo e terceiro ano continuam os mesmos, pertencentes a 

editora Ática, denominado respectivamente como Biologia hoje: os seres vivos; 

genética, evolução e ecologia de Sérgio Linhares, Fernando Gewandsznajder e 

Helena Pacca. Ressalta-se que normalmente os livros didáticos são usados durante 

3 anos consecutivos, mas devido ao novo ensino médio, ocorrerá uma alteração 

gradual ano após ano, ou seja, os novos livros do novo ensino médio substituirão aos 

poucos os antigos, até todos as séries do ensino médio serem contempladas. É 

importante destacar que, devido a esse novo sistema, os livros utilizados nas séries 

que ainda não funcionam o novo ensino médio, utilizarão dos livros antigos, até todas 

as séries serem alcançadas, e assim todas possuírem o novo livro didático. 

Para fins de apresentação metodológica, chamaremos de Livro 1, os livros 

correspondentes ao primeiro ano do ensino médio, subdivididos em: livro 1A 
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movimentos e equilíbrios na natureza (MEN); livro 1B movimento, energia e vida 

(MEV). Na sequência, chamaremos de Livro 2, o livro correspondente ao segundo ano 

do ensino médio: Biologia hoje e por fim, chamaremos de Livro 3, o livro 

correspondente ao terceiro ano do ensino médio: Biologia hoje. Conforme as figuras 

a seguir. 

 

Fonte: A e B - Godoy, Leandro Pereira de; et al, 2020. C - Linhares, Sérgio; et al, Biologia hoje, ed. 2, 
2016. D - Linhares, Sérgio; et al, Biologia hoje, ed. 3, 2016.  Escaneada pelo próprio autor (2022). 
 

01 02 

03 04 
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4.1. APRESENTAÇÃO GERAL DOS LIVROS 

A partir de uma análise panorâmica, observou-se que os livros possuem uma 

sequência didática sistematicamente padrão. Coleção destinada para os anos de 

2022. Vale ressaltar que todos os livros possuem das páginas 1 a 9 uma 

apresentação, sumário e detalhes sobre o volume. 

4.1.1. Livro 1A 

Apresenta ao todo um total de 160 páginas, organizadas em 4 unidades, a 

saber: 

• Unidade 1: interações e movimentos 

Essa unidade buscar abordar as interações e associá-las a 

realidade, com cálculos, imagens e questões convidativas. Tratando sobre 

vetores; composição dos movimentos; dinâmica impulsiva; cinética 

química. Além de imagens, exemplos, experimentos e atividades 

convidativas. 

• Unidade 2: força, energia, trabalho e potência 

Essa unidade busca abordar a capacidade dos seres humanos de 

deslocamento, aceleração tecnológica e desenvolvimento de máquinas, 

viagens etc. Tratando sobre Leis de Newton; equilíbrio de um corpo; 

energia, trabalho e potência; além de imagens, exemplos, experimentos e 

atividades convidativas. 

• Unidade 3: química quantitativa, equilíbrio químico, soluções e 

homeostase 

Essa unidade busca abordar a química quantitativa que se baseia 

em determinar a concentração, a massa ou o peso de alguma amostra em 

estudo. Tratando sobre proporção entre a quantidade de matéria dos 

reagentes e dos produtos de uma reação química. Tratando sobre Mol e o 

cálculo estequiométrico; soluções; equilíbrio químico; sistema urinário, 

nervoso e endócrino; homeostase. Além de imagens, exemplos, 

experimentos e atividades convidativas. 
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• Unidade 4: saúde e equilíbrio 

Essa unidade busca abordar de acordo com a definição da 

Organizações que tratam sobre saúde, que tem a ver com o bem-estar 

físico, mental e social e não somente ausência de enfermidades. Tratando 

sobre saúde; sistema genital e puberdade; gestação, contracepção e 

prevenção de ISTs; sexo e sexualidade. Além de imagens, exemplos, 

experimentos, hipertextos e atividades convidativas. 

 

4.1.2. Livro 1B 

Apresenta ao todo um total de 160 páginas, organizadas em 4 unidades, a 

saber: 

• Unidade 1: a composição dos ambientes 

Essa unidade busca abordar O meio ambiente e suas quatro 

esferas: atmosfera e a vida. Tratando sobre estados físicos da matéria; 

substâncias e misturas; energia; movimentos; unidade básica da vida. Além 

de imagens, exemplos, experimentos e atividades convidativas. 

• Unidade 2: estudando a matéria 

Essa unidade busca abordar os elementos químicos que formam os 

átomos. União de átomos para a formação de substâncias. Tratando sobre 

átomos; elementos químicos e tabela periódica; ligações químicas; 

interações intermoleculares. Além de imagens, exemplos, experimentos e 

atividades convidativas. 

• Unidade 3: transformações da matéria e da energia, reações químicas e 

metabolismo 

Essa unidade busca abordar reações químicas, transformação da 

matéria, na composição química, reações químicas existentes no organismo 

que garantem as necessidades estruturais e energéticas de um ser vivo. 

Tratando sobre funções e reações químicas; metabolismo celular; sistema 

respiratório, cardiovascular, digestório e metabolismo. Além de imagens, 

exemplos, experimentos e atividades convidativas. 
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• Unidade 4: energia e matéria nas cadeias alimentares e nos ciclos 

biogeoquímicos 

Essa unidade busca abordar organismos estabelecem relação de 

alimentação em um ecossistema, seres produtores e consumidores e 

decompositores, interação, nutrição, elementos químicos essenciais à vida. 

Tratando sobre relações elementares; energia nas cadeias alimentares; 

ciclos biogeoquímicos. Além de imagens, exemplos, experimentos e 

atividades convidativas. 

 

4.1.3. Livro 2 

Apresenta ao todo um total de 288 páginas, organizadas em 5 unidades 

contendo o seguinte conteúdo: 

• Unidade 1: diversidade da vida 

Essa unidade busca abordar classificação dos seres vivos, processo 

evolutivo. Tratando sobre objetivos da classificação. Além de imagens, 

exemplos, experimentos e atividades convidativas. 

• Unidade 2: vírus e seres de organização mais simples 

Essa unidade busca abordar a morfologia, características, doenças. 

Tratando sobre vírus e procariontes; protozoários e algas; fungos. Além de 

imagens, exemplos, experimentos e atividades convidativas. 

• Unidade 3: plantas 

Essa unidade busca abordar grupos de plantas, estrutura, 

organização. Tratando sobre briófitas e pteridófitas; gimnospermas e 

angiospermas; morfologia das angiospermas; fisiologia vegetal. Além de 

imagens, exemplos, experimentos e atividades convidativas. 

• Unidade 4: animais 

Essa unidade busca abordar classificação, características, 

organização. Tratando sobre poríferos e cnidários; platelmintos e 

nematódeos; moluscos e anelídeos; artrópodes; equinodermos e primeiros 
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cordados; peixes; anfíbios e répteis; aves e mamíferos. Além de imagens, 

exemplos, experimentos e atividades convidativas. 

• Unidade 5: anatomia e fisiologia humana 

Essa unidade busca abordar sistema, circulação, problemas, funções. 

Tratando sobre nutrição; respiração; circulação; sistema urinário; sistema 

endócrino; sistema nervoso e sensorial. Além de imagens, exemplos, 

experimentos e atividades convidativas. 

 

4.1.4. Livro 3 

Apresenta um total de 288 páginas, organizadas em 5 unidades contendo o 

seguinte conteúdo:  

• Unidade 1: genética, o trabalho de Mendel  

Essa unidade busca abordar a experiência de Mendel, 

hereditariedade, probabilidade, monoibridismo. Tratando sobre a primeira 

e segunda lei de Mendel. Além de imagens, exemplos, experimentos e 

atividades convidativas. 

• Unidade 2: a genética depois de Mendel 

Essa unidade busca abordar tipo sanguíneo, herança, cruzamento, 

mutações, doenças e tratamento. Tratando sobre grupo sanguíneo e 

polialelia; interação gênica e pleitropia; ligação gênica; sexo e herança 

genética; as aplicações da genética molecular. Além de imagens, 

exemplos, experimentos e atividades convidativas. 

• Unidade 3: evolução 

Essa unidade busca abordar teorias evolucionistas, história, 

mutação genética, embriologia, anatomia. Tratando sobre evolução: as 

primeiras teorias; teoria sintética: variabilidade genética e seleção natural; 

teoria sintética: populações e formação de novas espécies; evolução: 

métodos de estudo; evolução humana. Além de imagens, exemplos, 

experimentos e atividades convidativas. 
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• Unidade 4: ecologia 

Essa unidade busca abordar os níveis de organização da vida, 

cadeia alimentar, tipos de ralações, crescimento populacional. Tratando 

sobre o campo de estudo da ecologia; cadeias e teias alimentares; 

populações; relações entre seres vivos; sucessão ecológica. Além de 

imagens, exemplos e atividades convidativas. 

• Unidade 5: poluição e poluição 

unidade busca abordar ciclos, biomas, tipos de poluição. Tratando 

sobre ciclos biogeoquímicos; distribuição dos organismos; poluição. Além 

de imagens, exemplos, experimentos e atividades convidativas. 

 

4.2. EXPERIMENTAÇÃO NOS LIVROS DE BIOLOGIA: Por uma visão analítica 

Neste item trataremos da visão geral dos experimentos identificados e 

analisados nos quatro livros levantados. A tabela 01 apresenta a quantificação geral 

e a categorização dos experimentos com base na análise de Lewen e Lomascólo 

(1998); Giordan (1999); Gonçalves e Galiazzi (2004); Taha et. al (2016), sendo eles 

identificados como: (i) Ilustrativo, (ii) Investigativo, (iii) Problematizador, (iv) Show.  

 

TABELA 01: Categorização dos Experimentos levantados nos livros analisados 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: próprio autor (2022) 

 

 Conforme mostra-se na Tabela 01, foram detectados um total de 35 

experimentos no corpus da pesquisa. Nas subseções seguintes discutiremos os a 

abordagem pedagógica que configura esses experimentos. 

 

Livro 

EXPERIMENTOS 

Ilustrativo Investigativo Problematizador Show Total 

1A 04 04 02 01 11 

1B 03 02 03 01 09 

2 03 07 01 00 11 

3 00 01 03 00 04 
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4.2.1. Análise geral do Livro 1A 

O livro apresentou um total de 11 experimentos, sendo eles inseridos nas 

seguintes categorias: 04 experimentos ilustrativos, 04 experimentos investigativos, 02 

experimentos problematizadores, 01 experimentos show. 

Em relação aos experimentos ilustrativos, observou-se que os autores 

trouxeram os três conteúdos em forma de exemplo que trata de vetores, dinâmica 

impulsiva: força e equilíbrio de um corpo (para sua realização, é necessário material 

adequado, podendo ser realizado na sala de aula sem perigo), o ultimo como atividade 

sobre equilíbrio (para sua realização, não é necessário material específico, podendo 

ser realizado em sala de aula sem perigo), conforme as figuras 05 (grandeza vetorial), 

06 (força de contato), 07 (centro gravitacional do corpo), 08 (equilíbrio); 

respectivamente nas páginas 13, 25,53 e 59. 

       

05 06 
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Fonte: Godoy, 2020. Escaneada pelo próprio autor. 

 

Em relação aos experimentos investigativos, observou-se que os autores 

trouxeram o primeiro conteúdo em forma de prática que trata de uma oficina científica: 

estudando a velocidade das reações (para sua realização, é necessário material 

adequado, podendo ser realizado na sala de aula sem perigo) o segundo apresenta-

se como atividade que trata da velocidade de formação de ferrugem (para sua 

realização é necessário material adequado, podendo ser realizado na sala de aula 

sem perigo) e os dois últimos apresentam-se como exemplo que trata da classificação 

de soluções (para sua realização é necessário material adequado, podendo ser 

realizado na sala de aula com os devidos cuidados, o ideal é usar o laboratório caso 

possuir) conforme as figuras 09 (formação de ferrugem), 10 (soluções saturadas), 11 

(processo de osmose); respectivamente nas páginas 38, 79 e 97.  

07 08 
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Fonte: Godoy, 2020. Escaneada pelo próprio autor. 

 

Em relação aos experimentos problematizadores, observou-se que os dois 

conteúdos dos experimentos, se apresentam como atividade proposta. O primeiro 

trata de fatores que alteram a velocidade das reações o segundo experimento salada 

09 10 

11 
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e sal (para sua realização é necessário material adequado, podendo ser realizado na 

sala de aula com os devidos cuidados, o ideal é usar o laboratório caso possuir) 

conforme as figuras 12 (colisões moleculares usando casca de ovo) e 13 (alteração 

no aspecto da folha em soluções diferentes); respectivamente nas páginas 36 e 104. 

  

Fonte: Godoy, 2020. Escaneada pelo próprio autor. 

 

Em relação ao experimento show, observou-se que o conteúdo presente está 

em forma de exemplo. Ele apresenta-se tratando de soluções aquosas eletrolíticas e 

não eletrolíticas (para sua realização é necessário material adequado, podendo ser 

realizado na sala de aula com os devidos cuidados, o ideal é usar o laboratório caso 

possuir) conforme a figura 14 (dissolução, ionização); o mesmo está presente na 

página 80. 

12 13 
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Fonte: Godoy, 2020. Escaneada pelo próprio autor. 

 

4.2.2. Análise geral do livro 1B 

O livro apresentou um total de 09 experimentos, sendo eles inseridos nas 

seguintes categorias: 03 experimentos ilustrativos, 02 experimentos investigativos, 03 

experimentos problematizadores, 01 experimentos show. 

Em relação aos experimentos ilustrativos, observou-se que os autores 

trouxeram dois dos conteúdos em forma de exemplo, sendo que o primeiro trata de  

substâncias e misturas o segundo separação de misturas (para sua realização, é 

necessário material adequado, podendo ser realizado na sala de aula sem perigo) o 

terceiro apresenta-se como atividade, tratando de lançamento de bola na vertical (para 

sua realização, não é necessário material específico, basta evitar objetos pontiagudos 

e frágeis, o mesmo pode ser dentro ou fora de sala de aula), conforme as figuras 15 

(tipos de mistura), 16 (determinação de volume), 17 (movimento acelerado de uma 

bola); encontradas respectivamente nas páginas 20, 23 e 40. 

14 
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Fonte: Godoy, 2020. Escaneada pelo próprio autor. 

 

Em relação aos experimentos investigativos, observou-se que os dois 

conteúdos se apresentam em forma de atividade prática, o primeiro trata de densidade 

(para a sua realização, é necessário material adequado, podendo ser realizado 

15 16 

17 
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somente em laboratório) o segundo trata de produtos do metabolismo (para a sua 

realização, é necessário material adequado, não é necessário material específico, 

evitar objetos pontiagudos e frágeis, podendo ser realizado na sala de aula com os 

devidos cuidados, o ideal é usar o laboratório caso possuir), conforme as figuras 18 

(decantação) e 19 (fermentação); encontrados respectivamente nas páginas 88 e 114. 

   

Fonte: Godoy, 2020. Escaneada pelo próprio autor. 

 

Em relação aos experimentos problematizadores, observou-se que os três 

conteúdos se apresentam na forma de atividade. O primeiro trata de lançamento de 

bola (para a sua realização, é necessário material adequado, podendo ser realizado 

na sala de aula com os devidos cuidados) o segundo trata de medidor de volume (para 

a sua realização, é necessário material adequado, podendo ser realizado somente em 

laboratório)  o terceiro trata de densidade (para a sua realização, é necessário material 

adequado, podendo ser realizado somente em laboratório), conforme as figuras  20 

(movimento acelerado de uma bola), 21 (descobrir teor de álcool), 22 (decantação); 

encontrados respectivamente nas páginas 40, 87 e 88. 

 

18 19 
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Fonte: Godoy, 2020. Escaneada pelo próprio autor. 

 

Em relação aos experimentos show, observou-se que o conteúdo se apresenta 

em forma de prática, tratando-se de uma oficina cientifica: visualizando as células 

(para a sua realização, é necessário material adequado, evitar objetos pontiagudos e 

20 

22 

21 
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frágeis, podendo ser realizado na sala de aula com os devidos cuidados, o ideal é 

usar o laboratório caso possuir), conforme a figura 23 (microscópio a laser); encontra-

se na página 51. 

 

Fonte: Godoy, 2020. Escaneada pelo próprio autor. 

 

4.2.3. Livro 2 

O Livro apresentou um total de 11 experimentos, sendo eles inseridos nas 

seguintes categorias: 03 experimentos ilustrativos, 07 experimentos investigativos, 

(01) experimentos problematizadores, 00 experimentos show. 

Em relação aos experimentos ilustrativos, observou-se que os autores 

trouxeram três dos conteúdos em forma de práticas, sendo que o primeiro trata de 

identificação e classificação de flores o segundo modelo de sistema respiratório (para 

a sua realização, é necessário material adequado, podendo ser realizado na sala de 

aula com os devidos cuidados, o ideal é usar o laboratório caso possuir) o terceiro 

trata de dessecamento de coração (para a sua realização, é necessário material 

adequado, podendo ser realizado somente em laboratório), conforme as figuras 24 

(taxonomia das plantas), 25 (sistema respiratório), 26 (dessecamento de coração); 

encontrados respectivamente nas páginas 83, 237 e 250. 

 

23 
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Fonte: Linhares, 2016. Escaneada pelo próprio autor. 

 

Em relação aos experimentos investigativo, observou-se que os sete conteúdos 

se apresentam em forma de prática. O primeiro trata de visualização de 

microrganismos no microscópio, o segundo visualização de mofo no microscópio, o 

24 25 

26 
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terceiro visualização de celular vegetal no microscópio  (para a sua realização, é 

necessário material adequado, podendo ser realizado somente em laboratório) o 

quarto trata de analise germinativa de sementes (para a sua realização, é necessário 

material adequado, podendo ser iniciada em sala de aula, observação em casa e 

finalização em sala de aula sem perigo) o quinto trata de transpiração das plantas 

(para a sua realização, é necessário material adequado, e uma área com muitas 

árvores) a sexto trata de análise e observação de marisco e lula (para a sua 

realização, é necessário material adequado, podendo ser realizado somente em 

laboratório)  o sétimo trata da analise fisiológica do peixe (para a sua realização, é 

necessário material adequado, podendo ser realizado somente em laboratório), 

conforme as figuras 27 (observação de microrganismo em microscópio), 28 

(observação do mofo usando microscópio), 29 (observação de gametófito com uso de 

microscópio), 30 (observação de germinação de um grão), 31 (transpiração das 

plantas), 32 (observar marisco e lula), 33 (fisiologia do peixe); encontrados 

respectivamente nas páginas 50, 59, 70, 99, 113, 151 e 188. 

   

27 
28 
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29 30 

31 32 
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Fonte: Linhares, 2016. Escaneada pelo próprio autor. 

 

Em relação aos experimentos problematizador, observou-se que o conteúdo se 

apresenta em forma de prática tratando de dessecamento de coração (para a sua 

realização, é necessário material adequado, podendo ser realizado somente em 

laboratório), conforme a figura 34 (dessecamento de coração); encontrada na página 

250.  34 

33 
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Fonte: Linhares, 2016. Escaneada pelo próprio autor. 

 

Em relação aos experimentos show, observou-se a ausência do conteúdo, não 

há experimento nessa modalidade. 

 

4.2.4. Livro 3 

O Livro apresentou um total de 04 experimentos, sendo eles inseridos nas 

seguintes categorias: 00 experimentos ilustrativos, 01 experimentos investigativos, 03 

experimentos problematizadores, 00 experimentos show. 

Em relação aos experimentos ilustrativos, observou-se que os autores não 

contemplaram esse tipo de experimento. 

Em relação aos experimentos investigativos, observou-se que o conteúdo se 

apresenta em forma de prática, versando para extração de DNA de morangos (para a 

sua realização, é necessário material adequado, podendo ser realizado na sala de 

aula com os devidos cuidados, o ideal é usar o laboratório caso possuir), conforme a 

figura 35 (extração de DNA do morango), encontrada na página 109. 
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Fonte: Linhares, 2016. Escaneada pelo próprio autor. 

 

Em relação aos experimentos problematizador, observou-se que os três 

conteúdos se apresentam em forma de prática. O primeiro simulando cruzamentos 

em genética (para sua realização, é necessário material adequado, podendo ser 

realizado na sala de aula com os devidos cuidados, o ideal é usar o laboratório caso 

possuir) o segundo  dinâmica das mariposas (para a sua realização, é necessário 

material adequado, podendo ser realizado na sala de aula) o terceiro trata de 

reciclagem de papel (para a sua realização, é necessário material adequado, podendo 

ser iniciada em sala de aula, observação em casa e finalização em sala de aula sem 

perigo), conforme as figuras 36 (simulação de cruzamento genético), 37 (coleta de 

mariposas), 38 (reciclagem de papel); encontradas respectivamente nas páginas 31, 

136 e 284. 

35 
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Fonte: Linhares, 2016. Escaneada pelo próprio autor. 

 

Em relação aos experimentos show, observou-se a ausência do conteúdo, não 

há experimento nessa modalidade. 

 

36 

37 

38 
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4.3. PANORAMA DAS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS PRESENTES NA COLEÇÃO 

ANALISADA. 

 

Os livros analisados de modo geral apresentaram uma quantidade significativa 

de experimentos propostos. Os livros 1A e 1B juntos somaram um total de 20 

experimentos, sendo o de maior número o ilustrativo, com 07 ao todo, também o livro 

2 com 07 experimentos na categoria investigativa. O experimento menos presente foi 

o experimento do tipo show, em todas as séries do ensino médio, com destaque no 

livro 2 e 3, representando uma ausência da prática experimental show, ou seja, 

nenhum experimento encontrado nessa categoria. Também no livro 3 com nenhum 

experimento na categoria ilustrativo. Outro ponto a destacar é que os livros 1A e 1B 

possuem os experimentos mais bem distribuídos dentro de cada categoria, 

apresentando pelo menos um experimento de cada modalidade durante todo o 

exemplar. Já os livros 2 e 3 apresentaram pelo menos um ou nenhum, de umas das 

categorias experimentais. 

Notou-se, portanto, que os livros do primeiro ano possuem mais práticas 

experimentais de fácil acesso ao professor, além de possuir baixo custo. De acordo 

com Gonçalves (2009), ainda que o livro apresente um único experimento, se bem 

executado, tem a capacidade de motivar o aluno, despertar o interesse e a 

curiosidade. Além do mais, seguindo o pensamento de Güllich e Silva (2013), a falta 

de experimento, poderá contribuir para a não amplificação da prática experimental e 

consequentemente, a não reprodução do conhecimento científico por parte do aluno. 

Corroborando as afirmações anteriores, parafraseamos Fagundes (2007, p. 323), 

quando comenta que não existe teoria desvinculada da prática. 

O ensino de ciências e biologia através da experimentação é indispensável 

para a compreensão e construção do saber científico. Dentre os diversos métodos de 

ensino-aprendizagem, o uso da experimentação na área da biologia pode tornar a 

aula motivadora e capaz de despertar a curiosidade e atenção dos alunos (Bernardo; 

Goançalves; Wener, 2018). 
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CONCLUSÃO 

 
Os resultados obtidos através da análise panorâmica dos livros didáticos do 

ensino médio, demonstraram um número significativo de propostas experimentais 

contidas nos livros didáticos analisados. Essas propostas experimentais aplicados ao 

ensino foram categorizadas em quatro tipos, segundo o referencial teórico adotado, 

sendo elas: experimentação ilustrativa, experimentação investigativa, experimentação 

problematizadora e experimentação show.  

Seguindo uma análise por nível de série, o primeiro ano apresenta mais 

experimentos, sendo 20 (vinte) ao todo, sendo 7 ilustrativos, 6 investigativos, 5 

problematizadoras, 2 shows. O segundo ano possui uma quantidade menor, sendo 11 

(onze) experimentos ao todo, contando com 3 ilustrativos, 7 investigativos, 1 

problematizadoras e nenhum experimento show. Já o terceiro ano possui bem menos 

que os anteriores, somente 4 (quatro) ao todo, sendo nenhum deles do tipo ilustrativo, 

1 investigativos, 3 problematizadoras, bem como nenhum experimento do tipo show.  

Sabendo que a presença ou ausência de práticas experimentais não garantem 

a aprendizagem do aluno nem sua execução por parte do profissional na sala de aula 

(CORROBORO E HODSON, 1994), a mesma irá contribuir significativamente para o 

aprendizado, pois segundo Guimarães (2009, p. 198) “no ensino de ciências, a 

experimentação pode ser uma estratégia eficiente para a criação de problemas reais 

que permitam a contextualização e o estímulo[...]”. Vê-se então, que é de extrema 

importância aulas práticas associada a teoria, a prática experimentação irá contribuir 

para uma aula interativa, proporcionar investigação, para estimular os alunos a 

construírem o próprio conhecimento, despertar a curiosidade, através do 

planejamento docente, pois irá enriquecer o processo de ensino aprendizagem.  

 Segundo Silva (2009) a experimentação como um dos principais recursos 

didáticos possíveis de utilização no ensino de ciências, e como tal precisa ser incluído 

no ambiente de sala de aula, como diz Queiroz (2015). A experimentação tem grande 

importância no processo de ensino e aprendizagem. Além do mais, Kill (2009) diz que 

muitos professores usam o livro didático para elaborar o planejamento de suas aulas 

durante o período letivo, isso evidencia a necessidade de práticas nos livros para 

auxiliar o trabalho do professor. 

A relação teoria-prática tem sido vista e tratada pelos professores como uma 

via de mão única, em que a prática comprova a teoria. Conclui-se que o livro do novo 
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ensino médio possui maior quantidade de práticas experimentais, em seguida, com 

uma diferença significativa, segundo ano e o terceiro com bem menos. 

Destaca-se ainda, que foi percebido no momento da visitação às escolas que 

elas não possuem laboratório e isso é uma característica de todas as escolas da 

cidade. A falta desses laboratórios de certa forma limitam as práticas experimentais 

nas modalidades: ilustrativa, investigativa, principalmente a problematizadora e show, 

pois normalmente, são as que mais necessitam de um espaço adequado e material 

específico, como o caso do das práticas de densidade IMAGEM 11, 12, 17, 18; 

dessecamento de coração IMAGEM 22; visualização microscópica IMAGEM 23, 24, 

25; observação de marisco e lula IMAGEM 28; fisiologia do peixe IMAGEM 27, práticas 

comumente encontradas nos livros 1A, 1B e livro 2, no livro 3, os quatro experimentos 

não necessariamente se limitam ao laboratório, tendo a possibilidade de realização 

em qualquer espaço escolar. Sendo assim, ao todo são 35 (trinta e cinco) 

experimentos, proveniente da somatória de todas as práticas presentes nos três livros 

analisados, verifica-se que desse total, 8 (oito) experimentos correlaciona a 

necessidade de laboratório para sua realização de forma mais segura.  

Ressalta-se que foi observado que a maior parte dos experimentos (27 ao todo) 

presentes no livro didático, com exceção dos 8 anteriormente citados, possuem baixo 

custo além de apresentarem roteiro (14 ao todo) para sua realização, e isso facilita a 

trabalho do professor, logo esses experimentos podem estar inseridos na rotina do 

trabalho pedagógico do professor de Biologia. Isso traz a possibilidade de adequação 

e adaptação do experimento ao profissional para tornar a aula mais atrativa, 

interessante e dinâmica para o aluno. A experimentação como ferramenta, é uma 

estratégia eficiente na criação de problemas e contextualização com a atualidade.  
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